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APRESENTAÇÃO

A proposta da Revista Lean nas UPAs é apresentar de forma abrangente
os métodos e ferramentas da metodologia Lean para todos os
participantes do Projeto Reestruturação Implementação da
Humanização no Fluxo de Atendimento de pacientes em UPAs 24h. Este
é um projeto realizado pelo Ministério da Saúde em parceria com a
Universidade Federal Fluminense – UFF, cumprindo a função veicular, de
divulgação, de instigação e estímulo a experimentações de formação
em gestão e humanização, compartilhando experiências exitosas e
contribuindo para a qualificação dos processos de trabalho em saúde.

Adriana Melo Teixeira
Diretora do Departamento de Atenção Hospitalar, 

Domiciliar e de Urgência - DAHU

Esta edição da Revista Lean nas UPAs (Unidades de Pronto
Atendimento), produto da parceria entre a Universidade Federal
Fluminense e o Ministério da Saúde do Brasil, surgiu com o objetivo de
compartilhar o conhecimento entre os profissionais das UPAs, buscando
inteirá-los sobre os métodos e ferramentas Lean Healthcare aplicadas
no Projeto Lean nas UPAs 24h. Esta edição da revista é apresentada
com imagens e textos curtos, de forma a facilitar a compreensão e
estimular os profissionais de saúde, para que coloquem em prática os
conhecimentos adquiridos. Dessa forma, será possível promover e
valorizar as melhorias que estão sendo realizadas e incentivar a criação
de novas ideias, orientados pela implementação das Boas Práticas.

Robisom Damasceno Calado
Coordenador do Projeto Lean nas UPAs 24h
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LEAN HEALTHCARE

DEFINIÇÃO

UTILIDADES

Lean Healthcare é um conjunto de filosofias operacionais
e métodos que ajudam a identificar valor para os
pacientes, reduzindo o desperdício e o tempo de espera.
Assim, promovendo passos para a melhoria contínua da
eficiência e eficácia de um sistema de atendimento nos
serviços de saúde.

Diminuir o desperdício hospitalar, como remédios fora
da validade;
Aumentar o número de atendimentos; 
Diminuir possíveis erros na saúde como, por exemplo,
erros na manipulação de materiais em exames;
Reduzir o tempo médio na entrega dos exames;
Reduzir o tempo de permanência do paciente; 
Reduzir os custos nos atendimentos;
Diminuir o número de cancelamentos de consultas e
exames.
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Identificação dos 8 desperdícios;

5 Princípios do Lean;

Separação das atividades que geram valor, as
atividades que não geram valor e atividades
necessárias que não geram valor;

Treinamento da equipe;

Reuniões com a equipe;

Coleta de informações; 

Engajamento entre os funcionários;

Questionário com os pacientes para identificação do
que é valor para o paciente e o que o paciente trata
como desperdício;
 
Simulação de projetos.

PROCEDIMENTOS
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Definir Valor: Determinar o escopo através da
ferramenta SIPOC (acrônimo do inglês Supplier -
Fornecedores, Input - Entradas, Process - Processo,
Output – Saídas e Customer – Clientes/Pacientes);
Definir valor através do olhar do paciente (Atividades
que geram Valor Agregado, Atividades que não geram
Valor Agregado mas são necessárias e Atividades que
NÃO geram Valor agregado); Identificar os
desperdícios. 

Mapear os Fluxos de Valor: Mapas do estado
presente; Coletar e analisar dados do VSM
(Mapeamento do Fluxo de Valor); Estabelecer
fundamentos Lean (5S, Layout e Gestão Visual).

Criar Fluxo Contínuo: Determinar a demanda dos
pacientes (Cálculo do Takt time); Padronização do
Trabalho.

 
Fluxo Puxado: Pull System (Sistema puxado); Redução
de estoques (Fluxo de peça única, ou seja, sem gerar
pausas entre uma etapa e outra);  Gestão de estoques
(Sistema Kanban).

Buscar a perfeição: Identificar causas raiz (5S e
Diagrama Ishikawa); Prevenção de erros (Remover
possibilidades de erros, substituição por processos
mais confiáveis, fazer processos simples e diretos,
identificar erros, limitar impacto dos erros); Sustentar
melhorias (Dashboards de desempenho).

OS 5 PRINCÍPIOS DO LEAN
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OS 8 DESPERDÍCIOS ADAPTADOS AOS CUIDADOS DE SAÚDE
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Quando pensamos na área hospitalar, o Lean, junto com
suas ferramentas, mostra grande eficiência, pois
possibilita reduzir tempos de esperas para admissão de
pacientes, tempos de permanência dentro de Unidades de
Saúde, buscando mecanismos de controle para o uso
racional de recursos, podendo promover uma melhor
qualidade de vida aos pacientes e redução de custos. 

Sendo assim, conforme descrito por Costa e Godinho Filho
(2016) a eliminação sistemática de desperdícios é um dos
principais focos da filosofia Lean, e de acordo com
Toussaint e Gerard (2010), as sete categorias de
desperdícios do Sistema Toyota de Produção podem ser
adaptadas de Ohno (1998) aos cuidados de saúde: espera
(por uma consulta), movimentação (procura por
medicamentos), transporte (transferência de pacientes
para novos quartos), superprodução (tratamento
desnecessário), defeito (trabalho já feito para erros),
super processamento (formulários desnecessários) e
inventário ou estoque (estoque de medicamentos). Liker e
Meier (2006) citam sobre o oitavo desperdício, não
utilização da criatividade das pessoas.

5S e Gestão Visual;

Ciclo PDCA (Planejar, Fazer, Checar e Agir);

5 porquês;

A3;

Mapeamento do Fluxo de Valor (VSM);

Kaizen.

USO DE ALGUMAS FERRAMENTAS
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Promover melhoria contínua através das ferramentas do
Lean, criando um fluxo contínuo. Desta forma, os
pacientes só devem parar sua movimentação dentro do
sistema para atividades que agreguem valor.

Área de aplicação: Todas as área da saúde, em todos
níveis de complexidade.

SITUAÇÃO ALVO E ÁREAS DE APLICAÇÃO

Melhoria
 Contínua 



O conceito de trabalho padronizado é definido por Ohno
(1988), como a base do Lean.
A padronização é um trabalho em que as atividades
sucessivas, definidas para cada profissional, foram
devidamente estruturadas a serem realizadas com
eficiência. Portanto, é um meio de controle visual como
base para identificação de desvios.

TRABALHO PADRONIZADO

DEFINIÇÃO
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Diminuir desperdícios; 
Visualizar conteúdos de trabalho que agrega valor e
trabalho que não agrega valor;
Prevenir acidentes e riscos;
Reduzir a variabilidade dentro do controle estatístico de
processos;
Produzir um fluxo contínuo de pacientes;
Criar base para comunicação entre colaboradores e
gerentes;
Acelerar a instrução e treinamento de colaboradores e
introduzir rotina otimizada.
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UTILIDADES

PROCEDIMENTOS

1. Registro da situação atual



Tempo de ciclo  é o "ritmo" real do processo, ou seja, de
quanto em quanto tempo um paciente recebe alta, por
exemplo. Normalmente o tempo de ciclo é usado em
comparação com o Takt Time, pois esse é ritmo ideal da
produção, ou seja, o ritmo que devemos atender os pacientes
para que haja um fluxo contínuo.
Lead Time é o tempo que um paciente leva desde a entrada
no hospital ou setor até a sua saída.

² Páginas 9 e 10 - Os 8 desperdícios adaptados aos cuidados de saúde.

2. Definição da situação alvo
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O objetivo do trabalho padronizado é manter o processo
sob controle, reduzindo a variação. Isso, por sua vez,
elimina os desperdícios e aumenta a eficiência dos
procedimentos hospitalares. 

Área de aplicação: Todas as área da saúde, em todos
níveis de complexidade.

Clique aqui para fazer download da
tabela de trabalho padrão

EXEMPLO

SITUAÇÃO ALVO E ÁREAS DE APLICAÇÃO
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https://drive.google.com/file/d/1VT24A32_lxTJP-cWClhYcIU4F4xE6Gwk/view?usp=sharing
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